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SAÚDE MENTAL DE PROFESSORES FRENTE À PANDEMIA COVID-19: um olhar 

para as consequências e possível tratamento 

 

TEACHERS' MENTAL HEALTH IN THE FACE OF THE COVID-19 PANDEMIC: a 

look at the consequences and possible treatment 

 

Maysa Aparecida Silva Ribeiro1  

Luciana de Araújo Mendes Silva2 

 

RESUMO 

 

A pandemia por COVID-19 foi um marco global, com consequências marcantes na vida pessoal 

e profissional dos indivíduos. Como forma de evitar maiores danos, o isolamento social foi 

adotado como principal medida preventiva. Entretanto, os modos de organização de vida e labor 

sofreram drásticas mudanças, principalmente no contexto educacional. Os profissionais foram 

expostos a vários desafios para se adaptarem aos novos modelos de ensino-aprendizagem. Fez-

se necessário implantarem diversas modalidades de organização, planejamento e execução de 

aulas com ferramentas tecnológicas antes não utilizadas. Em meio às tensões diversificadas, os 

docentes foram acometidos por inúmeros agravos, destacando em especial a sua saúde mental. 

Perante esta realidade, o presente estudo objetivou discutir sobre os impactos à saúde mental 

de docentes em consequência da pandemia por COVID-19, bem como sugerir estratégias para 

melhorar a saúde mental desses profissionais. Para se atingir tal proposta, foi realizada uma 

revisão narrativa da literatura, sendo utilizados artigos obtidos por meio de busca de materiais 

nas bases de dados Scielo e Google Acadêmico, com ênfase na realidade dos docentes no Brasil. 

O recorte temporal compreende obras publicadas, em especial de 2020 a 2023, sendo buscadas 

por meio do uso das seguintes palavras-chave: Covid-19 X professores X Saúde mental. A 

literatura revisada apontou que os professores, ao enfrentarem as diversas mudanças ocorridas 

no seu posto de trabalho e considerando também as alterações nas demais dimensões de sua 

vida, foram impactados pelo sentimento de medo, angústia, tristeza, frustração, insônia, baixa 

autoestima, depressão, ansiedade, estresse, Burnout, pânico e, em casos mais graves, tentativas 

de suicídio e suicídio real, além de alterações comportamentais como irritabilidade e 

agressividade. Os autores investigados apontaram, como forma de minimizar as consequências 

do adoecimento mental, as seguintes ações: acompanhamento psicoterápico e/ou psiquiátrico, 

atividades de lazer, atividades físicas, atividades de relaxamento e atividades interativas ao lado 

da família, espaços de escuta, debate e acolhimento, promoção do autocuidado e apoio social.  

 

Palavras-chave: Covid-19; Professores; Saúde Mental. 
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2 Doutorado em Promoção de Saúde pela Universidade de Franca (UNIFRAN). Docente e 

orientadora do Departamento de Graduação em Psicologia da FPM. 

luciana.silva@faculdadepatosdeminas.edu.br 
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ABSTRACT 

 

The COVID-19 pandemic has been a global milestone, with significant consequences for 

people's personal and professional lives. As a way of avoiding further damage, social isolation 

was adopted as the main preventive measure. Meanwhile, ways of organizing life and work 

have undergone drastic changes, especially in the educational context. Professionals were 

exposed to various challenges in adapting to the new teaching-learning models. It has been 

necessary to implement different ways of organizing, planning and carrying out lessons with 

technological tools that had not been used before. In the midst of these diversified tensions, 

teachers have been affected by countless problems, especially their mental health. Given this 

reality, this study aimed to discuss the impacts on teachers' mental health as a result of the 

COVID-19 pandemic, as well as to suggest strategies to improve the mental health of these 

professionals. To achieve this, a narrative literature review was carried out, using articles 

obtained by searching for materials in the Scielo and Google Scholar databases, with an 

emphasis on the reality of teachers in Brazil. The time frame includes works published between 

2020 and 2023, searched using the following keywords: Covid-19 X teachers X mental health. 

The literature reviewed pointed out that teachers, when faced with the various changes that have 

occurred in their job and also considering the changes in the other dimensions of their life, have 

been impacted by feelings of fear, anguish, sadness, frustration, insomnia, low self-esteem, 

depression, anxiety, stress, burnout, panic and, in more serious cases, suicide attempts and 

actual suicide, as well as behavioral changes such as irritability and aggressiveness. The authors 

investigated pointed to the following actions as a way of minimizing the consequences of 

mental illness: psychotherapy and/or psychiatric care, leisure activities, physical activities, 

relaxation activities and interactive activities alongside the family, spaces for listening, debate 

and welcoming, promotion of self-care and social support.  

 

Keywords: Covid-19; Teachers; Mental health. 

 

1 INTRODUÇÃO  

 

A pandemia (Co)rona (Vi)rus (D)isease (COVID-19) trouxe às pessoas, de forma geral, 

várias alterações nas atividades de vida diárias e, no tocante ao trabalho, não foi diferente. O 

isolamento e as mudanças nas formas de organização do trabalho afetaram os profissionais 

independente de sua ocupação, sendo as consequências as mais diversas possíveis (SILVA; 

MENDES; SILVA, 2022).  

Dentre as diversas profissões acometidas por mudanças consideráveis, pode-se destacar 

os(as) professores(as) que foram atingidos diretamente por terem que alterar suas rotinas de 

trabalho, de forma significativa. Tanto os docentes quanto os discentes tiveram que se adaptar 

a um novo modelo de ensino-aprendizagem, simultaneamente aos ajustes familiares e socais 

(SANTANA et al., 2022). 
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  Os docentes tiveram que inserir as Tecnologias Digitais de comunicação e de 

informação (TDICs)3 no rol de suas atividades, sendo que o uso de tais ferramentas tornou-se 

um árduo exercício de difícil adaptação. Acostumados com as práticas tradicionais de ensino 

como projetores de slides, quadro, pincel, dentre outros, os(as) professores(as) depararam-se 

ante o desafio de prepararem e apresentarem temáticas diferenciadas com o uso de tais 

tecnologias (SILVA et al., 2021). 

De forma geral, os(as) professores(as) não estavam preparados para tão grandes e 

variadas mudanças na forma de planejar, executar e avaliar o ensino. Para Marques (2021), foi 

evidente a ocorrência de alterações no processo de ensino, fazendo-se necessário usar 

metodologias alternativas jamais imaginadas pelos profissionais em suas estratégias para 

ensinar. Vale ressaltar que a falta de treinamento digital dos(as) professores(as) foi também um 

dificultador da nova modalidade de ensino, causando inseguranças e incertezas que são típicas 

de todo o processo adaptativo (MELO et al., 2022). 

Nesse contexto, o indivíduo vivenciou alterações comportamentais e sentiu as 

consequências das diversas mudanças ocorridas por meio de agravos que interferiram no seu 

bem-estar. Para Senra e Silva (2020), os (as) educadores (as) sofreram inúmeros impactos por 

se exporem a diversificadas situações e pressões das instituições, o que proporcionou o 

adoecimento, principalmente em relação à sua saúde mental. 

Cipriano e Almeida (2020) corroboram os autores mencionados anteriormente e 

afirmam que na pandemia COVID-19, o distanciamento social e a privação do contato humano 

provocaram uma elevada carga física e emocional, em que os(as) professores(as) estavam 

constantemente sendo avaliados na questão produtiva e metodológica, favorecendo o 

desencadeamento de doenças psicológicas. 

Segundo pesquisa realizada no Brasil por Reis, Oliveira e Andrade (2020), durante o 

isolamento social foram apresentadas três emoções distintas: frustração, tristeza e medo. Além 

desses agravos, outros também podem ser encontrados na literatura correlata ao tema. 

Mesmo que as recomendações feitas pelas autoridades de saúde fossem na pandemia, 

as melhores estratégias para se prevenir a contaminação da doença, trouxeram também 

ansiedade aos profissionais. Sabe-se que muitas pessoas não conseguem administrar essas 

                                                 
3 Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação – TDICs se integram em bases 

tecnológicas que possibilitam a partir de equipamentos, programas e mídias, a associação de 

diversos ambientes e indivíduos numa rede, facilitando a comunicação entre seus integrantes, 

ampliando as ações e possibilidades já garantidas (SOARES  et al., 2015). 
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novas formas de viver, gerando medo, angústia e preocupação (ROLIM; OLIVEIRA; 

BATISTA, 2020).  

Diante do exposto, a motivação por essa temática e execução da presente pesquisa, 

surgiu devido aos inúmeros fatores e questionamentos em relação ao grande índice de aumento 

do adoecimento mental de professores (as), nos diferentes níveis de ensino. Após busca na 

literatura, percebeu-se um grande impacto na educação, que é o foco desse estudo. Acredita-se, 

que essa reflexão possa trazer à tona não só a necessidade de intervenção como também 

sugestões concretas para sua efetivação. 

Perante esta realidade, o presente estudo objetivou discutir sobre os impactos à saúde 

mental de docentes em consequência da pandemia por COVID-19, bem como sugerir 

estratégias para melhorar a saúde mental desses profissionais. Para atingir tal proposta, foi 

realizada uma revisão narrativa da literatura, sendo utilizados artigos obtidos por meio de busca 

de materiais em diversas bases de dados da Scielo e Google acadêmico, com ênfase na realidade 

dos docentes no Brasil. O recorte temporal compreende obras publicadas em especial de 2020 

a 2023 sendo buscadas por meio do uso das seguintes palavras-chave: Covid-19 X professores 

X Saúde mental. 

 

2 A PANDEMIA POR COVID-19 E AS MUDANÇAS NO POSTO DE TRABALHO DOS 

DOCENTES  

 

A pandemia4 COVID-19 surgiu especificamente em dezembro de 2019, por meio de um 

surto de pneumonia provocado por um novo tipo de Coronavírus, o SARS-CoV-25, que foi 

identificado pela primeira vez em Wuhan, província de Hubei, na China. Em poucas semanas, 

o vírus se instalou em vários continentes, deixando um cenário de medo e instabilidade, sendo 

necessário a sociedade em geral enfrentar o surto (CORDEIRO, 2020). 

No Brasil, o primeiro caso de COVID-19 registrado ocorreu no dia 26 de fevereiro de 

2020, dois meses depois do primeiro caso em Wuhan, na China. Dessa forma, as medidas de 

quarentena, ou seja, de distanciamento social entre as pessoas foram recomendados pela 

                                                 
4 A pandemia é caracterizada pelo aumento elevado de números de casos de uma determinada 

doença, em que se está acima do esperado em uma região e vai alastrando-se para outros países, 

expandindo-se por várias regiões do planeta (CORDEIRO, 2020). 
5 O SARS-CoV-2 é um beta coronavírus descoberto em amostras de lavado bronco alveolar 

obtidas de pacientes com pneumonia, de causa desconhecida. Pertence ao subgênero 

Sarbecovírus da família Coronaviridae e é o sétimo coronavírus conhecido a infectar seres 

humanos. 
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Organização Mundial da Saúde (OMS) e já estavam em vigor em todos os países do globo 

(SODRÉ, 2020). 

Nesse contexto de surto, vale enfatizar que a solução imediata encontrada pelos 

governos globais para se evitar a disseminação da doença foi o isolamento social (BEZERRA 

et al., 2020; SILVA; MENDES; SILVA, 2022). 

O isolamento social possibilitou que as pessoas permanecessem em suas residências, e 

suas saídas ocorriam apenas em casos de necessidade urgente (MARQUES; FRAGUAS, 2020).  

Respeitar as normas do isolamento social foi essencial para se combater o vírus. Entretanto, 

diversas pessoas negaram a existência da doença e mesmo sendo evidente, não usaram máscaras 

e nem respeitaram o isolamento social, facilitando assim a propagação do vírus. Neste contexto, 

obedecer às normas preventivas são importantes para evitar um possível adoecimento 

(ANDRADE, 2020).  

De acordo com Fraguas e Marques (2020), toda medida realizada, como fechamento de 

comércio, indústria, teatros, shows, bem como interrupções de lazer geraram inquietações em 

toda a população. Apesar de ser uma medida eficaz, o isolamento trouxe consequências diversas 

aos indivíduos nos ambientes familiares e trabalhistas (BEZERRA et al., 2020; SILVA; 

MENDES; SILVA, 2022). 

 O sistema educacional também teve que se readaptar e reinventar, utilizando 

alternativas tecnológicas para dar continuidade ao ano letivo, em decorrência do isolamento 

social (MARQUES; FRAGUAS, 2020). 

O Ministério da Educação, através da portaria nº 343/2020 (BRASIL, 2020), certo da 

importância de se realizar alterações, retificou e reorganizou o cronograma escolar, 

suspendendo as aulas presenciais e autorizando as aulas virtuais. Dessa maneira, os processos 

educativos passaram a se efetivar por meio do ensino remoto. 

O ensino remoto emergencial foi considerado a principal alternativa de instituições 

educacionais, caracterizando-se como uma mudança provisória em meio às crises. Nesse 

contexto, as tecnologias digitais de informação e comunicação tiveram um papel fundamental 

na rede de ensino e possibilitaram um jeito novo de fazer educação (RONDINI; PEDRO; 

DUARTE, 2020).  

 Cabe aqui mencionar, conforme Barros e Vieira (2021), que há uma diferença entre os 

cursos online e o ensino remoto. Os cursos online em primeira instância são planejados e 

projetados para então serem desenvolvidos virtualmente. Já o ensino remoto foi utilizado como 

um instrumento para garantir a continuidade do ano letivo e se define como uma transformação 

momentânea e breve em meio a uma enorme tragédia. A adoção do ensino remoto, bem como 



11 

 

tudo que é novo trouxe uma reflexão sobre o longo percurso que ainda se tem de percorrer para 

que se tenha educação de qualidade, destacando principalmente a busca pela valorização do 

trabalho docente. 

Para Martins e Almeida (2020), o ensino remoto deixou também marcas positivas. Pode-

se citar como exemplo as rotinas de estudo e encontros que tiveram sua garantia na pandemia, 

permitindo encontros afetuosos, além de disponibilizar boas dinâmicas curriculares, 

beneficiando aos envolvidos.  

Todas as mudanças que ocorreram em pouco tempo indicam que essa vida cibercultural6 

globalizada é conectiva, sendo que o ciberterritório7de diversificadas mensagens, os produtos, 

os saberes e os afetos se passam pelos meios eletrônicos, uma vez que as pessoas se 

encontravam muito carentes de contato físico, mas o digital já promovia bem-estar na medida 

dos possíveis, moldando uma nova existência criativa (COUTO; COUTO; CRUZ, 2020). 

A esse respeito, Costa e Gomes (2020) concordam e acrescentam que apesar de se 

constituir um momento marcado pelas incertezas, surgiram oportunidades de mudança, de 

inovação e de transformação do processo de ensino-aprendizagem, proporcionando um 

repensar e abarcando um novo modelo em que todos tenham acesso à tecnologia, à informação 

e ao conhecimento. Do mesmo modo permitiu-se que os educadores mediassem à distância suas 

atividades, reinventando suas práticas pedagógicas. 

Investigaram-se   por meio de entrevistas professores que relataram algumas vantagens 

no ensino online, destacando-se a possibilidade de levar uma diversidade maior de opções de 

conteúdo para o estudante, indo além do livro e caderno. O ensino remoto é uma maneira de se 

aprender novas tecnologias e isso aproxima professores e alunos, além de se poder acordar mais 

tarde (FRANCO, 2021 online). É importante pontuar que todos os componentes da escola - 

professores, alunos, pais ou governo - têm sua função e responsabilidade, mas a falta de conexão 

entre os indivíduos envolvidos no ambiente escolar vem dificultando o avançar do 

conhecimento, pois acredita-se que a escola é como uma engrenagem (AVELINO, 2020). 

Considerando o contexto da pandemia, os docentes viveram um momento de 

precarização de seu trabalho, ficando evidente o aniquilamento das condições de trabalho por 

                                                 
6 Cibercultural é um termo que designa o "[...] conjunto de técnicas (materiais e intelectuais), 

de práticas, de atividades, de modos de pensamento e de valores que se desenvolvem juntamente 

com o crescimento do ciberespaço." (LÉVY, 1999). 
7 ciberterritório é como uma extensão simbólico-cognitiva constituída comunicacionalmente 

nos limites das interfaces midiatizadas viabilizadas por intermédio de redes digitais e 

conteúdos informacionais por elas e/ou nelas produzidos, distribuídos e compartilhados. 

 (MARTINUZZO, 2023). 
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falta de planejamento, diálogo e um projeto que considerasse as especificidades de cada 

professor que atua em realidades diferentes (FERREIRA; BARBOSA, 2020). 

Neves, Fialho e Machado (2021) reforçam que, acrescidos ao grande aumento de 

demandas e exigências no âmbito escolar, a falta de investimentos, de apoio aos docentes e 

desvalorização dos profissionais da educação também foram um marco em tempos de 

pandemia.  

Tanto o corpo docente quanto o discente ficaram prejudicados por falta de auxílio 

pedagógico, devendo ambos aprenderem a utilizar as plataformas de ensino como o Meet® e o 

Classroom®8, dentre outros, em um curto espaço de tempo. Acredita-se que os profissionais da 

educação sofreram enorme pressão, além de se considerar a ausência de suporte, excesso de 

trabalho e o desrespeito, aos quais estavam sujeitos (QUEIROZ; SILVA; SOUSA, 2022).  

Durante a quarentena, o processo comunicativo foi intenso e ocorreu de diversificadas 

formas. Foram utilizados pelos docentes mensagens de texto, áudios, chamadas de vídeos, lives, 

reuniões online, vídeo aulas, dentre outros, gerando efeitos complexos para os vários 

entrelaçamentos da educação brasileira (MARTINS; ALMEIDA, 2020).  

Há uma mudança de paradigma por parte das instituições de ensino em relação à 

integração, inclusão, flexibilização e modos de aprendizagem, maximizando os benefícios da 

inovação tecnológica, principalmente no que diz respeito às tecnologias digitais (MOREIRA; 

SCHLEMMER, 2020). 

Um dos novos desafios que surgiram no âmbito educacional além daqueles já existentes, 

foi que os docentes iniciaram o ensino remoto com pouco ou nenhum conhecimento e/ou 

experiência. E os recursos utilizados necessitavam ter parâmetros de qualidade, mas nem todos 

possuíam computadores adequados conectados à internet, dificultando o acesso ao ensino-

aprendizagem (ROSSI et al., 2021).  

As instituições educacionais, tanto de ensino básico quanto superior, necessitavam dar 

continuidade ao seu papel de educar jovens, crianças e adultos, porém muitas dificuldades 

foram encontradas, desde a carência de instrumentos, vinda de muito alunos, como a 

incapacidade dos professores em utilizarem os recursos tecnológicos, sendo urgente as 

capacitações para uso dos equipamentos. Devido às mudanças no período pandêmico na 

comunicação, linguagem e ensino muitos alunos ficaram prejudicadas no seu processo de 

                                                 
8 O Google Meet é um aplicativo que faz parte do pacote do Google para educação, é 

vinculado ao Google Classroom (Google sala de aula) que facilita os trabalhos em salas de 

aula online, acessível por meio de plataformas de Android, IOS e também pela web 

(SOARES, 2021). 
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aprendizagem, gerando grandes desafios para os profissionais na hora de se ensinar e avaliar 

(SANTOS; SÁ; MENEZES, 2021).  

Segundo Faustino e Silva (2020, p. 10), “[...] sem o constante contato presencial com o 

aluno e com as produções do mesmo, é difícil avaliar e identificar a capacidade ou dificuldade 

do aluno em assimilar os conteúdos.” 

Outras problemáticas que se pode destacar foram as dificuldades em se estabelecer 

contatos com os alunos e a falta de orientações para que a comunicação ocorresse. A carga 

excessiva de trabalho deixou muitos profissionais sobrecarregados, pois estes notaram uma 

necessidade maior em auxiliar os pais que possuíam dificuldades em determinados conteúdos 

e/ou trabalhavam durante a semana (OLIVEIRA, 2020).  

De acordo com Ferreira e Santos (2021), além das dificuldades de acesso à internet, a 

falta de estrutura e a distância se configuraram como uma problemática enfrentada pelos (as) 

professores(as) no período da pandemia. 

Nesse cenário buscaram-se também alternativas para o desenvolvimento das atividades 

letivas realizadas em sala de aula, sendo habilitadas diversas formas de trabalho. Devido à 

imprevisibilidade provocada pela propagação da COVID-19, observa-se que o sistema 

educacional sofreu instabilidades e desentendimentos, propondo também os desafios 

intelectuais, além de fazer levantamentos sobre qual é o papel da educação na sociedade 

(CIPRIANI; MOREIRA; CARIUS, 2021).  

Toda essa realidade suscita um repensar sobre o trabalho docente e a necessidade de se 

oferecer novos conhecimentos e subsídios, pois a sociedade é fortemente marcada pelo 

desenvolvimento tecnológico, tanto a computação quanto as tecnologias digitais de informação 

e comunicação estão presentes no cotidiano das pessoas. Por isso, os docentes precisam 

reinventar novos modelos de aprendizagem, revendo as suas atitudes, modos de ser e estar, de 

se relacionar socialmente, sendo primordial para a realidade que se apresenta (CANI et al., 

2020). 

 Durante décadas o ensino era voltado apenas para os conteúdos, deixando de lado as 

competências, como o conhecimento, as habilidades e as atitudes que devem ser desenvolvidas 

no ambiente escolar. Aguiar (2020) aborda que o contexto pandêmico mostra que não se 

consegue modificar a forma de ensinar de um dia para o outro, mas este ocorre a cada dia e a 

partir de novos desafios que vão surgindo. 

No ano de 2021 várias instituições de ensino aderiram-se ao modelo híbrido, isto é, uma 

parte dos alunos mantém-se em sua casa com atividades remotas, enquanto a outra parte 

comparece às aulas presenciais, em revezamento. Pode-se citar como exemplo o município de 
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Cascavel/PR, que se aderiu ao modelo híbrido a partir do dia 19 de abril, mas devido ao grande 

aumento do vírus, em junho as aulas presenciais foram novamente suspensas, retomando apenas 

no segundo semestre de 2021, ficando a critério dos pais adotar o ensino presencial ou remoto. 

(CASCAVEL, 2021). Segundo Alves e Faria (2020), o ensino remoto na pandemia é 

incontestável e representou inúmeros desafios, tanto para professores como para os alunos.  

De acordo com Oliveira e Souza (2020), o sistema educacional, bem como as demais 

áreas da sociedade buscaram diversas alternativas para se adaptar à nova realidade, visto que 

não era possível uma definição de quando a crise seria estabilizada e assim a população de todo 

o país pode seguir o seu fluxo, dito então como normal ou novo normal. 

  

3 IMPACTOS À SAÚDE MENTAL DE DOCENTES ASSOCIADOS À PANDEMIA 

POR COVID-19 

  

A Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou que o vírus causador da COVID-19 

provocou uma série de mudanças no campo social e psíquico dos indivíduos, além de afetar as 

ações governamentais e a economia global. Especificamente em relação às condições de saúde 

dos docentes e gestores, pesquisa realizada em Fortaleza mostrou que os participantes 

descreveram possuir comorbidades, sendo que 4,8% possuem doenças cardiovasculares, 

diabetes e/ou obesidade e aproximadamente 27,7% declararam sofrer de sintomas de asma, 

diabetes, hipertensão, fibromialgia e sinais de baixa imunidade (ZIENTARSKI; SOUSA; 

MARTINS, 2021). 

 Xavier et al. (2020) acrescentam outros impactos à saúde no aspecto físico ao abordar 

que o vírus pode também apresentar-se em pessoas com doença respiratória aguda ou em 

indivíduos com grau de pneumonia severa e/ou em portadores assintomáticos.  

De acordo com Pimentel e Silva (2020), separar os efeitos psicológicos produzidos 

durante a pandemia COVID-19 e as dimensões relacionadas ao sofrimento humano é 

extremamente relevante, para posteriormente buscar políticas que visem à redução de 

vulnerabilidades e discernir as exigências particulares de cada população. A Fiocruz (2020a) 

ressalta que os brasileiros sofreram impactos psicossociais em diversos níveis de intensidade e 

gravidade.  

Alterações somáticas como alterações do sono, taquicardia e outros e comorbidades 

entre processos de adoecimento físico e psicológico como estresse, estados depressivos, 

enxaqueca, gripes e resfriados, resultante de baixa imunidade podem acarretar um déficit no 
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desempenho do profissional, bem como uma perda considerável na sua produtividade 

(PONTES; ROSTAS, 2020). 

 Os efeitos psicológicos negativos causados pelo isolamento social em pandemias 

anteriores são evidentes, sendo necessário analisar as informações sobre os agravos 

epidemiológicos e psicológicos da pandemia COVID-19 em variados tipos de população, para 

então formular políticas públicas compatíveis e desta forma tratar o problema em cada contexto, 

bem como minimizar seus impactos (BEZERRA et al., 2020). 

 Quanto aos impactos que poderiam causar na saúde socioemocional dos indivíduos, 

surgiram várias preocupações frente ao novo cenário de isolamento social, destacando não 

somente os prejuízos da aprendizagem e dos conteúdos curriculares, mas também quanto aos 

impactos que poderiam causar na saúde socioemocional dos indivíduos. É de suma importância 

lembrar que a escola não deve ser reconhecida como um espaço de conhecimento, mas também 

de convivência e sistematização social (SILVA; BATISTA; TROTTA, 2020). E diante dessa 

realidade, é importante que as relações sejam sadias e que os indivíduos envolvidos estejam 

saudáveis. 

A saúde mental é primordial para os indivíduos e é definida como o estado de bem-estar 

no qual realizam as suas atividades, abrangendo as habilidades individuais e coletivas, pois as 

pessoas pensam, emocionam-se, interagem, ganham e aproveitam a vida. Impulsionado pelo 

avanço da doença em discussão e excesso de informações, as pessoas ficaram sujeitas ao 

adoecimento, sendo que nesse cenário apareceram alterações comportamentais e o desencadear 

de sentimentos de angústia, pânico e medo (PEREIRA et al., 2020). Destaca-se também 

sentimentos de solidão, crise de ansiedade e estresse, além do temor provocado pela alta 

transmissão do vírus (BEZERRA et al., 2020; SILVA; MENDES; SILVA, 2022). 

Estudos específicos sobre a saúde mental de pessoas durante a COVID-19 são escassos, 

mas têm-se como exemplo o caso de outros surtos, como o Ebola que, de acordo com Schmidt 

et al. (2020, p. 7) “na epidemia de Ebola de 1995, os sobreviventes relataram principalmente 

medo de morrer, de infectar outras pessoas, de se afastar ou sofrer abandono nas relações com 

familiares e amigos, bem como estigmatização social [...]”. A imprevisibilidade temporal da 

pandemia foi motivo de ameaça a toda a população. 

As alterações implantadas na vida dos indivíduos dizem respeito não só à sua vida 

pessoal, mas também no campo profissional. Nesse contexto, Paula (2022) refere que a 

pandemia COVID-19 intensificou o trabalho dos profissionais de saúde, mas também impactou 

efetivamente os da área da educação, provocando culpa, medo, raiva, fadiga, agressividade, 

dentre outros. Faz-se necessário observar o contexto que o indivíduo está inserido e ainda estar 
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atento aos estressores provocados pelo isolamento social (IS), como o acúmulo de tarefas, as 

incertezas em relação à duração do isolamento e o afastamento de amigos e familiares. 

Consequentemente essa realidade traz diversos fatores contribuintes para manifestações 

depressivas e ansiosas, provocando um aumento excessivo de estresse nos profissionais, sejam 

da saúde e/ou educação. Outra consequência que pode se destacar é o sentimento da perda do 

direito de ir e vir, que pode provocar doenças leves ou transtornos psiquiátricos graves como 

ataques de pânico, e até mesmo o suicídio (PEREIRA et al., 2020). 

Estima-se que um terço ou metade da população mundial tenha algum tipo de transtorno 

mental, sendo manifestado de acordo com a força do evento e o estado de vulnerabilidade 

social, o tempo e a eficiência das ações do governo no cenário social durante a pandemia 

COVID-19 (FIOCRUZ, 2020b). 

Os docentes em tempo de pandemia encontravam-se em situação de vulnerabilidade e 

sujeitos ao adoecimento mental devido às pressões institucionais para manterem a qualidade do 

ensino, além da sobrecarga de trabalho a que estavam submetidos (ANDRADE, 2022). 

Diante dessa realidade, ganha espaço o estresse, que também se manifesta no ambiente 

escolar como uma das principais causas de afastamento do trabalho, pelos docentes. Pode-se 

destacar que a falta de reconhecimento e de motivação, as péssimas condições de trabalho, os 

relacionamentos interpessoais, o excesso de demanda no trabalho, como reuniões e numerosas 

classes, além da necessidade de qualificação e atualização e a própria gestão de tempo 

contribuem para o grande aumento do nível de estresse dos profissionais (SOUZA; NOVAES; 

ZIRPOLI, 2021). 

 Vale ressaltar que o estresse, se prolongado, pode desencadear a Síndrome de Burnout, 

sendo esta pandemia evidente no contexto da pandemia entre os (as) professores (as), mesmo 

que em fase inicial. O surgimento do Burnout, tornando um gatilho para o aparecimento de 

doenças tanto físicas quanto mentais, além de resultar no afastamento de suas atividades 

laborais, gerando ônus para as escolas e comprometendo o processo de ensino-aprendizagem 

(ANDRADE, 2022). 

A síndrome de Burnout é também chamada de síndrome da estafa profissional, 

caracterizada por exaustão emocional, despersonalização e redução da realização pessoal. Na 

exaustão emocional, os recursos emocionais do indivíduo passam por um esgotamento, advindo 

principalmente da sobrecarga e do conflito pessoal nas relações interpessoais. Já a 

despersonalização é definida pela insensibilidade emocional do profissional, em que a pessoa 

começa a tratar o outro com indiferença ou cinismo. A redução da realização pessoal ou 

sentimento de incompetência caracteriza-se pelo fato de o profissional demonstrar uma 
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autoavaliação negativa relacionada à insatisfação e infelicidade com o trabalho (AMARAL; 

SILVA, 2023).  

O sofrimento que envolve a síndrome de Burnout pode trazer graves consequências ao 

indivíduo, reduzindo a produtividade e dificultando o exercício de sua função (QUINTILIANO; 

ANTONIASSI JUNIOR; SILVA, 2023). Amaral e Silva (2023) corroboram com essa 

discussão, apontando a frustração, a desmotivação, a depressão e a dependência de drogas como 

sérias consequências da síndrome de Burnout. 

Sabe-se que muitos (as) professores(as) não se preocupam adequadamente com sua 

saúde e/ou desconhecem a síndrome e nem procuram tratamento psicológico quando 

necessitam e muito menos é oferecido o tratamento pelas autoridades governamentais 

(OLIVEIRA; SILVA; 2021; SILVA, 2017). O desgaste não é apenas emocional/psíquico, mas 

vem acompanhado de esgotamento físico. Pode apresentar como sintomas físicos: cefaleia, 

alterações gastrointestinais, dores musculares, insônia, distúrbio do sono, sintomas psíquicos: 

depressão, frustração, desânimo, baixa autoestima e sintomas comportamentais: irritabilidade, 

agressividade, ironia e outros (AMARAL; SILVA, 2023). 

Durante o período de 2020 foi realizado um estudo transversal com professores no 

Brasil, onde se constatou que 40,4% dos participantes relataram sentimento de tristeza, 52,6%, 

sintomas de ansiedade e 48% problemas de sono (COELHO et al., 2021). Sabe-se que este 

momento ímpar acarreta um sentimento de agonia, sofrimento intenso, preocupação ou 

desassossego por algo ou alguma coisa que vai afetar a vida direta e/ou indiretamente (REIS; 

OLIVEIRA; ANDRADE, 2020). 

Devido ao isolamento social e às incertezas quanto ao futuro, observaram-se que desde 

o início da pandemia os problemas como depressão, ansiedade, estresse, insônia e obesidade 

ocorreram de maneira acentuada, destacando a ansiedade, seguida pelo estresse e pela 

depressão, provocando danos tanto no processo educativo quanto no afetivo. Existem casos em 

que a pessoa sofre de forma simultânea o tripé: ansiedade, estresse e depressão (LEITE; 

NUNES, 2022).  

De acordo com Andrade (2022), durante a pandemia COVID-19 um maior número de 

professores (as) foi afastado e a maior incidência foi de afastamentos por saúde mental. Estudos 

realizados na rede municipal e estadual de ensino no Município de Araputanga-MT, com o 

objetivo de avaliar o estresse voltado para a exaustão e Burnout mostraram que 47,1% 

encontram-se na fase inicial e 24,5% com possibilidade de desenvolverem a síndrome. 

Inúmeras são as situações em que o adoecimento manifestado pelos trabalhadores requer 

sua ausência no ambiente escolar, mas na maioria das vezes estes permanecem exercendo sua 



18 

 

função, mesmo doentes. O presenteísmo ou presentismo é definido como a presença do 

trabalhador no âmbito de trabalho, mesmo que não exija condições favoráveis para se executar 

sua função. Os impactos podem afetar o desempenho dos trabalhadores, reduzindo de maneira 

significativa a sua produtividade, além de ocorrer consequências para o indivíduo (PÉREZ-

NEBRA; QUEIROGA; OLIVEIRA, 2020). 

 O absenteísmo, por sua vez, é a ausência do profissional no ambiente de trabalho e 

provém de um ou mais fatores causais, por exemplo, o excesso de trabalho. Pode-se também 

ser dividido como absenteísmo voluntário, absenteísmo por doença, absenteísmo por patologia 

profissional, absenteísmo legal e absenteísmo compulsório (BARROS et al., 2022). O 

absenteísmo entre os docentes é provocado pelo acúmulo e desvio de função e pelas condições 

de trabalho, bem como a precarização do material utilizado, destacando as inúmeras demissões, 

ampliação da carga horária, retratação dos rendimentos em decorrência de inadimplência ou 

por medidas de ajuste fiscal nos diferentes municípios, além de relatos de assédio (ANDRADE; 

CORREIA, 2020).  

Ressalta-se que no período da quarentena, bem como o isolamento físico e 

distanciamento social, o excesso de informações equivocadas, a falta de informações sólidas e 

a insegurança proporcionaram diferentes consequências para as pessoas, abrangendo o aumento 

da violência doméstica, perda de empregos, mudanças nas rotinas escolares, dentre outros. 

Desta forma, a pandemia de COVID-19 afetou a saúde mental de muitos indivíduos, 

destacando-se as pessoas que contraíram o vírus, gerando medo, estresse, raiva, ansiedade, 

solidão, depressão e, nos casos mais graves, as tentativas de suicídio e o suicídio real (SEABRA 

et al., 2021). 

Sturza e Tonel (2020) ressaltam que a falta de vínculos sociais não só aumenta as 

possibilidades de adoecimento mental, mas inclui também o aumento das taxas de suicídio, 

considerando-se que os níveis de integração em que os indivíduos estão vinculados na 

sociedade, reduziram drasticamente. 

Pesquisa realizada no Brasil, no período da quarentena, apontaram que a prevalência de 

estresse encontrada foi muito alta, com 60% das amostras. Enquanto a prevalência de ansiedade 

foi de 57,50%, mostrando uma população extremamente abalada pelo medo, pelas expectativas 

negativas de futuro, pelas incertezas, dentre outras. Já a prevalência da depressão foi de 26% 

da amostra e 14% da amostra revelou ter tido ataques de pânico, representando um sofrimento 

significativo e uma grande ameaça à saúde mental dos participantes (LIPP; LIPP, 2020). 

Sabe-se que todos esses impactos correlatados anteriormente, se não controlados e/ou 

tratados em populações vulneráveis, podem trazer danos à saúde mental, gerando algum tipo 
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de transtorno psiquiátrico, sendo necessárias ações para cuidar dos profissionais lesados 

(PAULA, 2022). 

 

4 AÇÕES PARA MINIMIZAR OS IMPACTOS À SAÚDE MENTAL DOS DOCENTES  

 

No contexto pandêmico, um dos aspectos primordiais que precisa ser levado em conta 

é o cuidado com a saúde mental dos educadores, pois é perceptível através de reportagens o 

aumento e o crescimento nas vendas de medicamentos antidepressivos, em razão da ansiedade 

e do próprio isolamento social (FAUSTINO; SILVA, 2020). 

        Sabe-se que em razão das vivências da pandemia, há uma quantidade de professores 

adoecidos que, para lidar com as dificuldades encontradas nesse período, utilizaram substâncias 

psicoativas. Em uma pesquisa realizada com professores do Ensino Fundamental - Anos Iniciais 

do Município de Cascavel/PR a cada 100 professores, uma parcela de 23 recorreram a 

medicações, quatro buscaram bebidas alcoólicas e/ou tabaco e um, o uso de drogas ilícitas. 

Enquanto outros profissionais recorreram a outros métodos para não adoecerem, como a 

psicoterapia, atividades físicas, mesmo que em casa e o fortalecimento dos laços familiares, 

focando nas promessas de Deus (espiritualidade) e ainda utilizaram a arte como estratégia, 

mesmo que alguns com menos capacidade do que outros, dependendo da subjetividade de cada 

um (ROCHA, 2021). 

   Diante das incertezas no sistema educacional assim como em todas as áreas da 

sociedade, surgiram diversos questionamentos por parte daqueles que estão na linha de frente: 

gestores escolares, professores, bem como a  equipe multiprofissional envolvida no processo 

educacional como pedagogos, psicólogos, assistentes sociais, dentre outros, e ainda aqueles que 

têm o poder da “caneta”, isto é, aqueles que definem as diretrizes a serem seguidas, com a 

intenção de atenuar os impactos da crise causada pela pandemia (OLIVEIRA; SOUZA, 2020).

 É primordial, em se tratando principalmente do contexto escolar, buscar estratégias que 

promovam saúde física, psicológica e social aos indivíduos. Nesta lógica, proporcionar espaço 

de escuta, debate e acolhimento, bem como auxiliar os professores a buscarem meios que 

estabeleçam o autocuidado diário, melhora na qualidade de vida, obtendo-se maior 

probabilidade de sucesso de carreiras, vidas saudáveis e equilíbrio (ASSUNÇÃO et al., 2022). 

De acordo com Altmann, Heck e Pezzi (2020), para que as pessoas continuem mantendo 

sua saúde emocional ao longo de toda a vida, é relevante utilizar recursos como atividades de 

lazer associadas ao manejo correto das emoções, promoção do autocuidado, além de buscar o 

apoio social. 
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O tratamento envolve psicoterapia e, em alguns casos, até medicamentos 

(antidepressivos e/ou ansiolíticos), incluindo mudanças nos hábitos de vida, atividade física, 

organização do tempo e é recomendado que o indivíduo tire um momento para descanso, 

possibilitando-lhe relaxamento, como também a iniciativa de desenvolver atividades interativas 

ao lado da família e amigos. 

Pensar em estratégias de enfrentamento e intervenções que englobam o social, como 

apoio familiar e assistência social, por exemplo, bem como apoio psicológico através de 

acompanhamento psicoterápico on-line e/ou psiquiatria on-line e teleconsulta são fundamentais 

para minimizar e/ou evitar adoecimento mental (PEREIRA et al., 2020). 

No dia 26 de março de 2020 foi publicada no Brasil a Resolução CFP nº 4/2020, que 

viabiliza a prestação de serviços psicológicos por meios de tecnologia da informação e da 

comunicação após realização do “Cadastro e-Psi”, embora não seja necessário aguardar a 

emissão do parecer para se iniciar o trabalho remoto, suspendendo durante o período de 

pandemia os Art. 3º, 4º, 6º, 7º e 8º da Resolução CFP nº 11/2018. Portanto, a prestação de 

serviços psicológicos passa a ser autorizada através de tecnologia da informação e da 

comunicação a pessoas e grupos em situação de urgência, emergência e desastre, tal qual a 

violação de direitos ou violência, procurando minimizar as implicações psicológicas diante da 

pandemia COVID-19 (CFP, 2020a). Esse fato facilitou o acesso ao serviço a muitas pessoas e 

auxiliou no atendimento, que possui grande demanda. 

De forma geral, as intervenções psicológicas devem ser dinâmicas e focadas nos 

estressores relacionados à doença ou nas dificuldades adaptativas, restritas do período. 

Propostas psicoeducativas como cartilhas e outros materiais informativos; oferta de canais para 

escuta psicológica; atendimentos psicológicos por meio de cartas estruturadas; estratégias para 

promoção de bem-estar psicológico tais como cuidado com o sono, prática de atividades físicas 

e técnicas de relaxamento, fortalecimento das conexões com a rede de apoio social, cuidado 

com a exposição excessiva a informações como por exemplo noticiários na televisão e outras 

mídias, são essenciais para se manter a saúde mental dos indivíduos. Vale reforçar que as 

demandas psicológicas tendem a se modificarem de acordo com a progressão da COVID-19 ou 

a ocorrência de fatos relacionados a ela e, sempre que necessário, devem-se fazer 

encaminhamentos a outros profissionais e/ou serviços de saúde (SCHMIDT et al., 2020). 

Nos casos mais graves de profissionais que possuem diagnóstico de transtornos de 

ansiedade, de depressão, entre outros transtornos, é preciso também elaborar estratégias que 

garantam acesso à prescrição de medicamentos e assegurar a continuidade do tratamento 

medicamentoso do paciente. O ajuste de medicamentos em pessoas com transtornos de 
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ansiedade em momentos estressantes se faz necessário, além de visitas periódicas ao psiquiatra 

e acompanhamento presencial com o psicólogo, pois não foi possível ser executada durante o 

período de isolamento (CASTRO-DE-ARAÚJO; MACHADO, 2020).  

Contudo, ainda há uma enorme precarização em relação ao acesso à saúde. Muitas 

pessoas procuram atendimento, mas nem sempre conseguem devido à má gestão dos governos, 

responsáveis estes pela legalização de projetos que possam minimizar o sofrimento psíquico 

dos indivíduos. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O objetivo dessa pesquisa foi discutir sobre os impactos à saúde mental de docentes em 

consequência da pandemia por COVID-19, bem como sugerir estratégias para melhorar a saúde 

mental desses profissionais. 

A literatura apontou que os impactos mais prevalentes na saúde dos docentes foram 

ansiedade, pânico, medo, depressão, estresse burnout, tentativas de suicídio e suicídio real.  

Em contrapartida, os autores investigados sugerem como ações interventivas 

psicoterapia, arte, atividades de lazer, atividades físicas, mesmo que em domicílio, atividades 

de relaxamento e atividades interativas ao lado da família, com foco nas promessas de Deus 

(espiritualidade), promoção de espaços de escuta, debate e acolhimento, acompanhamento 

psiquiátrico, promoção do autocuidado e apoio social.  

Uma lacuna encontrada em relação às ações a serem adotadas no pós-covid seria a 

implantação de modificações no ambiente de trabalho, pois além das ações mencionadas na 

literatura, é importante proporcionar um ambiente satisfatório para a recuperação e bem-estar 

mental do trabalhador. 
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